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Imagina descobrir que boa parte das coisas que você busca para ser feliz no amor são exatamente aquelas que estão te causando frustração? Foi essa descoberta que me trouxe até aqui, a virada de chave que mudou a minha vida e é essa a reflexão que quero dividir com você.


Para falar de como virei essa chave e de que formas acredito que outras pessoas se beneficiariam das mesmas reflexões, preciso começar contextualizando como o amor e as relações afetivas se tornaram parte tão significativa da minha vida.


Ao contrário do que pensa muita gente que acompanha meu trabalho, não sou psicóloga. Eu me formei em Letras e trabalhei por muito tempo como professora de inglês. Quando era adolescente, já me interessava muito por comportamento humano e relações interpessoais e queria, sim, cursar Psicologia. Acontece que sempre fui boa apenas nas matérias de humanas (português, redação, inglês, filosofia e sociologia), e acabei descobrindo que zerar ou quase zerar as exatas no vestibular não ajuda a alcançar a nota de corte para passar em Psicologia.


Tentei dois anos seguidos, não consegui, desanimei. Comecei a me questionar se era isso mesmo que eu queria. Hoje em dia, acho que era, sim, mas o sentimento de incapacidade me convenceu de que era melhor mudar meus objetivos para conseguir alcançá-los.


Fiquei meio perdida depois daquelas duas tentativas frustradas e não queria fazer vestibular de novo, mas era importante para os meus pais que eu fizesse alguma graduação (qualquer que fosse) em universidade pública. Então um dia minha mãe sugeriu: “Por que você não tenta Letras? Você é boa em inglês, sempre gostou de escrever… E, para Letras, você passa”. Sim, a nota de corte para entrar em Letras era bem mais baixa do que a de Psicologia. E foi assim que, na minha terceira tentativa, passei no vestibular: Letras (Português/Inglês) na UFRJ.


Naquela época, eu não queria ser professora, pois era muito tímida. Eu sequer conseguia falar em grupos com mais de três pessoas, que dirá ficar na frente de uma turma inteira em uma sala de aula. Então, ao longo da graduação em Letras, por mais que tenha começado a superar essa timidez, eu não sabia muito bem o que fazer da vida.


A Laura de agora ama ter trabalhado como teacher, mas a Laura de 2007 a 2010 gostava apenas de estudar os temas das aulas da faculdade, e entrava em crise quando pensava no aspecto profissional da coisa. Resolvi dar aula porque sou muito pragmática: se não tivesse mais nada que pudesse fazer para me sustentar, eu precisava pelo menos saber dar aula, já que estava cursando Letras.


Uma das minhas melhores amigas, que estava na mesma graduação, só que alguns períodos à frente, um dia me disse que estava fazendo iniciação científica sobre sexualidade e gênero em Sex and the City.1 Não entendi nada. Ela me explicou que a pesquisa estava sendo feita em Linguística Aplicada e que, nessa área, os alunos escolhiam uma mídia como ponto de partida para estudar algum fenômeno social vinculado ao discurso. Achei tudo muito complicado, mas interessante.


No mesmo período, a saga Crepúsculo2 estourou no Brasil e no mundo. Minha tia era muito fã e me incentivou a ler. Eu não queria, mas, um belo dia, precisava fazer hora no shopping para esperar meu namorado sair do trabalho e decidi ir ao cinema. O único filme disponível no bloco de horas que eu tinha era Crepúsculo, o primeiro. E aí eu vi. Fiquei com a sensação de que a história era muito corrida e muitas coisas só faziam sentido para quem tinha lido o livro, o que me deixou curiosa. Decidi ler e daí foi ladeira abaixo.


Embora tenha me divertido na leitura (e não quero entrar na discussão da qualidade literária), minha experiência foi totalmente diferente da que eu ouvia da minha tia. Eu simplesmente não suportava o Edward. Para quem não sabe, a saga Crepúsculo conta a história da Bella, adolescente de 17 anos, que se muda para uma cidade pequena para ir morar com o pai e se apaixona por um rapaz na escola (Edward), que ela depois descobre ser um vampiro.


A autora toma algumas liberdades criativas para tratar do mito dos vampiros e, na série, Edward é um vampiro que se alimenta apenas de sangue de animais, pois não quer machucar nem matar humanos. O problema é que Bella tem o cheiro mais atraente que ele já sentiu em toda a sua existência e, para estar com ela, tem que resistir o tempo inteiro à tentação de literalmente devorá-la.


Bella é caracterizada pela falta de autoestima: se acha sem graça, desajeitada, desinteressante, e totalmente ok estar perto de Edward sabendo que ele pode se descontrolar e matá-la. Edward ama Bella de um jeito extremamente possessivo e controlador. A situação que mais me marcou como exemplo disso foi no terceiro livro, Eclipse,3 quando Edward quebra o carro de Bella para que ela não possa ir sozinha encontrar Jacob, seu amigo lobisomem que também era apaixonado por ela.


Edward diz que não era por ciúme, mas por achar muito perigoso que Bella ficasse tão perto de uma criatura que poderia se descontrolar e atacá-la. Veja que irônico. Muitos alertas vermelhos nessa história.


Acompanhando os livros e filmes da saga, para mim, o grande mistério era: por que tantas leitoras, tanto de 11 anos quanto de 50 anos, estão apaixonadas por esse ser insuportável que é o Edward? Por que acham romântico o jeito dominador com que ele trata a Bella? Por que mulheres adultas, que viveram conquistas do feminismo e são tão autônomas na vida pessoal, se apaixonam na ficção pelo mesmo tipo de príncipe encantado que a chata da Bella?


Com esses questionamentos em mente, fui atrás do orientador da minha amiga, um grande nome da área de Linguística Aplicada, uma celebridade acadêmica, Luiz Paulo da Moita Lopes. Ele me ouviu e disse que esse era “um temão”, mas que, estando no sétimo período, eu estava velha para fazer iniciação científica. Não deu nem tempo de ficar chateada, porque a frase seguinte dele foi: “Você poderia fazer um projeto de mestrado”. Isso não tinha nem passado pela minha cabeça, afinal, se eu nunca tinha feito pesquisa na graduação, não imaginei que tivesse condições de começar a pesquisar em um mestrado. Mas me animei com a ideia, e assim nasceram oficialmente meus estudos sobre o amor.


Luiz Paulo sugeriu que eu começasse a frequentar os encontros do grupo de pesquisa dele como ouvinte, para me familiarizar com as teorias e as premissas da área e entender se era aquilo mesmo que eu queria. E foi ali, estudando teorias sociológicas em um contexto acadêmico, que descobri que boa parte do que eu buscava para ser feliz no amor era justamente o que estava me causando frustração.


Não permaneci na academia depois do mestrado, nem tenho intenção nenhuma de produzir material acadêmico. Este livro não foi escrito para ensinar as teorias, mas para aplicá-las à prática. É claro que, para falar de como as teorias que aprendi se manifestam em nossas escolhas pessoais sem percebermos, vou precisar explicá-las.


Ao longo do livro, uso principalmente conceitos da Sociologia para falar das relações. Como essa área de estudos trata dos aspectos macrossociais, as categorias “homem” e “mulher” que vou utilizar referem-se à maneira como essas identidades foram construídas socialmente ao longo de séculos e como seus papéis são tradicionalmente entendidos nas relações românticas. É por isso que as análises que trago aqui partem de relações românticas entre esses conceitos de homem e mulher, presumidamente brancos e cisgêneros. Identidades sociais que não se encaixam nos conceitos tradicionais de gênero ou que historicamente tiveram outras vivências do amor também existem sob essas influências macrossociais, mas podem responder a elas de formas variadas, ora reproduzindo, ora rejeitando as mesmas ideias.


No capítulo 1, conto quais são as premissas dessa área de estudos que mudou completamente minha perspectiva e como o amor e as relações se encaixam nisso. No capítulo 2, trago as crenças sobre o amor que internalizamos, dando diversos exemplos de como elas aparecem na cultura pop e de suas consequências na vida real. O capítulo 3 aborda a exploração das práticas relacionais frustrantes que parecem permear os dias de hoje e proponho reflexões do que está por trás delas. Você encontrará perspectivas mais otimistas no capítulo 4, no qual aproveito para desbancar crenças enraizadas que nos sabotam na busca por conexões. Finalizo, no capítulo 5, propondo reflexões do que podemos fazer, diante disso tudo, para construirmos vínculos genuínos e relações mais saudáveis e satisfatórias, entendendo e respeitando nossos desejos para além do senso comum.


Então é assim que vamos começar!




parte 1




Capítulo 1


Inventando o amor


[image: Image]


Nem dentro da Letras se entende muito bem o que a galera da Linguística Aplicada faz, especialmente quando descobrem que a área nem tem nada a ver com Linguística. A Linguística Aplicada se apresenta como uma área INdisciplinar (assim, com as duas iniciais maiúsculas mesmo), o que é muito mais do que ser interdisciplinar ou multidisciplinar.


A ideia é que o objeto de estudo motive quais disciplinas serão necessárias para o desenvolvimento da pesquisa, não se restringindo apenas a uma ou duas. Desse modo, a pessoa que pesquisa trabalha com diversas disciplinas e áreas de conhecimento ao mesmo tempo. No meu caso, aliás, não encontrei dentro da Linguística Aplicada outros trabalhos sobre amor que pudesse usar como referência quando comecei minha pesquisa, então usei teorias da área para a análise de dados, mas, para chegar até essa análise, recorri à Sociologia, à Antropologia, à Psicanálise…


Existem duas áreas de estudo dentro da Linguística Aplicada. Aquela à qual me dediquei no mestrado se chama “Discurso e Práticas Sociais” e o grande lance dela é o estudo dos efeitos sociais do discurso. Na área, chamam isso de socioconstrucionismo discursivo, que nada mais é que a premissa de que tudo aquilo que entendemos como senso comum é, na verdade, uma naturalização de conceitos, e que essa naturalização se dá pela repetição de discursos.


Um exemplo clássico disso é a frase “menino não chora”. Há quem diga que homens são natural e biologicamente mais racionais e menos emotivos. No entanto, quando crianças choram, é para os meninos que se costuma dizer que não podem chorar. Esses meninos vão aprendendo a não demonstrar sentimentos, a entender que isso seria sinal de fraqueza ou “coisa de menina”. Tornam-se adultos que não sabem identificar sentimentos, expressá-los e muito menos conversar sobre eles.


Dá para a gente dizer que homens naturalmente têm aversão a sentimentos? Não com esses dados de socialização e não quando as forças sociais são parte integrante tão significativa de nosso processo de subjetivação. A crença social de que “homens são assim” é justamente o que nos faz agir de um modo que torna os homens assim. Repetimos frases feitas e reproduzimos estereótipos que se transformam em uma profecia autorrealizável.


Sempre tive uma questão com convenções sociais, nunca gostei muito delas, e isso até hoje me traz certo desconforto. Quando comecei a frequentar os encontros do grupo de pesquisa, essa abordagem de entender que aquilo que tem aparência de natural na sociedade é na verdade construído no discurso foi uma coisa que me atraiu muito.


Muitas coisas me despertaram o sentimento de inadequação ao longo da vida, como as pessoas falarem que algo funciona de uma forma, mas eu senti-la de outra (padrões de beleza, expectativas de gênero, costumes familiares etc.). Descobrir que essas coisas são apenas o senso comum e que não são “naturais”, que não são pré-determinadas e não têm que ser daquele jeito foi algo que abriu meus horizontes.


Na tentativa de representar o mundo por meio da linguagem, a gente acaba construindo sentido sobre o mundo. Ou seja, sob essa perspectiva, os conceitos vêm depois da linguagem que usamos para descrevê-los. Para falar sobre as coisas, a gente inventa o que as coisas são, pois elas não apenas são intrinsecamente.


*BOOM*


Mas o amor não é um sentimento?


Então, ok, é tudo socialmente construído. Mas como é que o amor se encaixa nisso? Amor não é um sentimento?


Bom, se entendemos que os conceitos que temos das coisas e que usamos como guia são posteriores à linguagem, isso também se aplica a como interpretamos aquilo que sentimos. Há o que sentimos de fato e há também a maneira como falamos do que sentimos e do que aprendemos ao longo da vida sobre esse sentimento. Os discursos sobre amor que circulam na sociedade apenas parecem indissociáveis daquilo que sentimos porque já nascemos em um contexto social que tem esses sentidos como fatos. Mas eles não são fatos. Na verdade, esses sentidos podem, inclusive, mudar com o tempo e com o contexto.


Antes de resolver estudar o amor sob o prisma da Linguística Aplicada, eu já tinha algumas questões sobre ele, acho que desde que li Tristão e Isolda4 (uma lenda medieval que fala de um amor proibido, inevitável e marcado por tragédias) no segundo período da graduação. Foi em uma matéria na qual estudávamos bastante a história da literatura e, para contextualizar historicamente Tristão e Isolda, tínhamos que falar de como o amor era entendido naquela época. Só isso já deveria ser o suficiente para ligarmos um alerta: “Ué, então era diferente naquela época?”. E, se era diferente, o que mudou? Por que mudou? E, se o amor é um sentimento, como pode mudar assim?


No senso comum, entendemos as emoções em geral como psicobiológicas, naturais e inerentes à condição humana. É verdade que as emoções existem dentro de nós de forma natural, mas usamos referências sociais para interpretá-las e, nesse processo, atribuímos significados específicos a elas.


Esses significados são tão culturalmente entremeados uns nos outros, e afetam tanto nossa própria percepção daquilo que sentimos, que se torna praticamente impossível separar o que seria uma emoção “natural” daquilo que “inventamos” dela, a ponto de percebermos como natural algo que, na verdade, não é bem assim.


Podemos dizer que todas as emoções funcionam desse jeito. Há sintomas físicos relacionados à tristeza, como cansaço, dores no corpo e perda de apetite. Essas características, embora também possam ser influenciadas social e culturalmente, não são relacionadas a hábitos e comportamentos.


Talvez você associe tristeza a ouvir música de sofrência, comer brigadeiro de panela e passar o fim de semana sozinha em casa, entre outros comportamentos comuns nas referências culturais. Acontece que nenhum desses comportamentos é naturalmente provocado por tristeza; são comportamentos que aprendemos culturalmente a associar a esse sentimento.


O mesmo acontece com o amor: a emoção em si é natural, mas muitos dos hábitos, comportamentos e até outras emoções que associamos a ele são socialmente construídos.


O amor, conforme o conhecemos no senso comum, é considerado:
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Se não cumprir todos os critérios listados, não é amor de verdade.


No entanto, ao fazermos uma historicização simples do tema, descobrimos que aquilo que consideramos amor nos dias de hoje é um conceito datado, que se iniciou em meados do século XVIII e foi consolidado no século XIX. Antes disso, o amor teve muitas outras formas e características. Isso quer dizer que, embora seja difícil imaginar como poderia ser diferente, os significados que atribuímos a essa emoção podem variar de acordo com o momento sócio-histórico e cultural.


Contrapondo-se ao senso comum, do ponto de vista das ciências sociais, as emoções, de forma geral, são socialmente construídas. Isso não quer dizer que nós inventamos as emoções e que nascemos sem nenhuma, mas, sim, que a forma como interpretamos o que sentimos é permeada por crenças.


As emoções respondem ao contexto sócio-histórico e cultural e podem ser vividas de formas totalmente diferentes de acordo com ele. Da mesma maneira que temos diferenças culturais em comportamentos, hábitos e rituais, temos diferenças culturais também em relação a como entendemos as emoções e, consequentemente, a como nos relacionamos afetivamente.


Ao longo da vida, com base nas crenças do momento sócio-histórico e cultural no qual vivemos, desenvolvemos, de forma inconsciente, uma série de conceitos sobre as emoções. Chamamos isso de aprendizado emocional, pois é algo que efetivamente aprendemos e desenvolvemos conforme vamos crescendo.


Então, voltando à questão inicial, não é que o amor não seja um sentimento. É que, além de ser um sentimento, ele é também tudo o que a gente, enquanto seres humanos tentando interpretar o mundo, inventou sobre ele.


Por que estudar as invenções sobre o amor


Quando eu estava no mestrado pesquisando amor romântico e relações amorosas, meu orientador costumava dizer que eu precisava estar sempre preparada para justificar a relevância do meu tema. Em um mundo que não valoriza as ciências sociais, muitas pessoas não entenderiam a importância de estudar o amor como tópico acadêmico e achariam que era um desperdício de dinheiro público dar uma bolsa para alguém fazer isso. Só que eu nunca achei difícil explicar por que o tema é relevante.


Seres humanos são movidos por afeto e necessidade de conexão. Buscamos pertencimento, cuidado, atenção e fazemos isso de forma relacional. Os critérios que utilizamos, conscientemente ou não, para formar e manter vínculos são todos baseados nos conceitos disponíveis sobre amor e relações afetivas que existem no discurso social. Há, por todo lado, referências do que é uma relação amorosa. Assim, aprendemos desde cedo, por observação, uma série de conceitos sobre o amor e os utilizamos para fazer escolhas e tomar decisões em nossa vida pessoal. A partir dessas escolhas e decisões é que criamos toda a nossa rede de afetos.


Algumas dessas escolhas e decisões são grandiosas, como decidir ter um filho com alguém, e outras parecem pequenas, mas também têm um potencial enorme de desdobramentos, como decidir se vamos sair de novo com a pessoa que conhecemos no aplicativo de relacionamentos. Podemos resolver não sair de novo com alguém que, segundo o que aprendemos e acreditamos sobre relações afetivas, parece interessada demais quando nós não estamos tanto assim.


Nós pegamos o que aprendemos ao longo da vida sobre relações afetivas e aplicamos à vida real, analisando o comportamento daquela pessoa e chegando a conclusões sobre ela e sobre a relação que temos ou poderíamos ter. Esse é um movimento feito de forma inconsciente, mesmo quando estivermos nos esforçando conscientemente para não presumir e tirar conclusões precipitadas. Aquilo que aprendemos sobre amor e relações é tão enraizado em nós que fazemos essas análises de uma forma que nos parece natural e instintiva.
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